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			A fonte desta obra é a realidade do mundo, de pessoas que estão no meu convívio, algumas muito próximas, outras que não estão mais. Não há quase nada de ficção neste livro.

			Por isso agradeço a todos os personagens desta obra, mesmo que eles nunca leiam ou saibam que fizeram parte. Em algum momento da vida eles foram importantes para mim e por este motivo eles merecem o meu respeito.

			Dedico esta obra, indiretamente, a todas as pessoas boas deste mundo, que mesmo sendo surradas pelas injustiças, permanecem fiéis aos seus princípios e não se corrompem. Às pessoas más, o que eu desejo é a punição, pois não há justificativa para tantas atrocidades que vemos.

			Agradeço a minha mãe Solange, que além de me dar a vida, continua sendo para mim um exemplo de pessoa honesta, batalhadora e alegre, que um dia me disse que eu poderia fazer e ser quem eu quisesse. É isso que estou fazendo! Sou obediente a ela, mesmo após a sua partida.

			Agradeço ao meu pai Alfredo, que dedicou a sua vida a família, trabalhando duro, para dar para mim e as minhas irmãs a melhor educação possível, nos transformando em adultos de sucesso.

			Agradeço à mãe da Carol, uma pessoa maravilhosa, honesta, batalhadora, que gerou e cria o meu maior presente: a minha filha! E mesmo com a nossa separação, continua a ser uma ótima genitora, nunca colocando obstáculos para eu ver a minha filha.

			Agradeço ao meu amigo Moacir, pois nos momentos de dificuldade me ajudou sem nunca pedir nada em troca, provando assim que ainda existe amizade de verdade.

			Dedico este livro a minha filha Carolina, que mesmo ainda não sabendo, me faz acreditar em um mundo melhor, em que as crianças e adultos sejam capazes de sorrir, brincar e realizar os seus sonhos – onde todo mundo possa ser e fazer o que quiser – dançando na chuva, sujando as mãos de barro, saindo com a roupa que tiver vontade, com os cabelos bagunçados. É disso que este livro fala, que você pode ser e fazer o que você quiser, desde que use as suas percepções ao seu favor.

		


		
			
Como tudo começou

			No ano de 2007, após ter problemas de cunho pessoal, resolvi morar no Rio de Janeiro, na casa de uma tia. Na época eu não estava estudando e nem trabalhando, enfrentava uma crise interna, que depois eu reconheci que era algo comum da idade que estava e da época em que vivia.

			A crise interna que eu digo é entre o que nós queremos e o que o mundo tem a nos oferecer pois, nem sempre estamos preparados para encarar a realidade da sociedade em que vivemos. Se você, por exemplo, é uma mulher com 40 anos que não encontrou um companheiro para a vida e ainda não tem filhos, é comum se sentir triste, pois várias amigas suas estão em um bom casamento e com filhos. Existe uma inegável pressão social que todos temos que enfrentar. No entanto, você não é melhor ou pior do que elas, só trilhou um caminho diferente pois pode ter optado, por exemplo, em cursar uma faculdade, entrar no mercado de trabalho ou simplesmente adotar um estilo de vida diverso das demais mulheres. OK

			Por outro lado, se você é um jovem com 25 anos, sem trabalho, sem faculdade e morando na casa dos pais, enquanto os seus amigos já estão todos com curso superior completo, bem empregados e supostamente “bem de vida”, pode ser que você se sinta deslocado. Também não há problema, pois nem todo mundo precisa fazer faculdade e ter um trabalho formal com carteira assinada. Cada pessoa tem o seu tempo, que pode ser muito diferente do cronológico. Algumas pessoas podem, por exemplo, optar por ter um trabalho não tradicional, como ser um escritor ou um tatuador.

			O meu caso era o segundo. A pressão social por uma faculdade, um bom trabalho, independência financeira, me causou um desconforto. Eu na época abandonei a faculdade de Educação Física e não sabia o que iria fazer. Na verdade, raramente nós sabemos o que fazer. O mundo não nos dá um manual de instruções para seguir...

			Por isso saí da casa dos meus pais e fui morar com uma tia. Esta foi a minha forma de “me encontrar”. Lá consegui um trabalho e iniciei a faculdade de Direito e descobri algumas paixões: a leitura e a escrita.

			Até então eu não gostava de ler e escrever, contudo por escolher a profissão de advogado resolvi ler muito. Mas não se engane, nem todo advogado lê muito. Os temas que leio são por opção pessoal, não exatamente ligados a minha profissão.

			Prometi para mim que seria o melhor aluno da sala ou pelo menos estaria entre os melhores. Então decidi ler não apenas matérias jurídicas, mas de tudo um pouco. Li literatura brasileira, escritores como Machado de Assis, José de Alencar, Paulo Coelho, Augusto Cury. Li também alguns clássicos, apenas por curiosidade.

			No meio do caminho “peguei o gosto” por algumas categorias de estudo, dentre as quais destaco filosofia, sociologia e psicologia. Por isso pode ser que em alguns textos que eu aqui escrevo tenha um pouco de cada coisa.

			Devido aos meus estudos comecei a observar a realidade que me cercava. Comecei a me interessar por observar as pessoas e a sociedade como um todo. Descobri gradualmente que nenhum daqueles meus estudos estavam desconexos. O ser humano tem a formação da sua personalidade, e é estudada em parte pela psicologia, psicanálise e neurociência. Contudo essa formação não é só individual, porque ele vive em uma sociedade e por este motivo a importância de se estudar sociologia. O mundo é complexo, deve ser interpretado, nascendo, assim, a filosofia. Com o passar do tempo, tudo foi se encaixando.

			Hoje tenho análises mais filosóficas e científicas, típicas das universidades. Tenho artigos científicos, alguns não publicados. Tudo começou de uma simples curiosidade. De um incômodo com o mundo. Eu estava realmente insatisfeito com a realidade e na leitura eu encontrei a resposta para muitas das minhas dúvidas. Por outro lado, me conformei em nunca ter todas as respostas. Então, comecei a apreciar o mundo, mesmo sendo cada vez mais ignorante. Para quem estuda muito é assim que acontece: quanto mais se estuda, menos se sabe. Quem tem muitas certezas é provável que estude pouco...

			No início os meus textos eram desprendidos de qualquer análise metódica, típica de cientistas e filósofos. Eram simples observações do cotidiano que eu chamo aqui de “Percepções do mundo real”. Por outro lado, foi assim que nasceu o meu desejo de me aprofundar sobre alguns temas.

			Essas percepções são puramente individuais. Aqui está a reunião de textos que eu considero os melhores, escritos durante anos e guardados nos meus arquivos digitais. Neles não há nada científico ou de pretensão de se chegar no que chamam de “verdade”. São apenas observações minhas, da realidade ao meu redor.

			Pode parecer que alguns textos surgiram do nada, de uma simples vontade de escrever e por que não ganhar dinheiro? Mas não, eu escrevo desde 2008, bem no início da faculdade de Direito, que iniciei em 2007.

			Nunca vendi o que eu escrevi, porque sempre pensei que: primeiro, não era muito bom; e segundo, que nem tudo tem que ser vendido. Duas bobeiras! Nós nunca seremos bons o suficiente, mas somos sim bons em algo. Pode ser que eu seja bom em escrever. Segundo, que todo talento pode e deve ser vendido, porque é assim que nós vivemos, por meio do lucro que o nosso talento nos proporciona. Inclusive, há pessoas que ganham sem ter talento. Logo, nada mais justo do que os talentosos serem remunerados pelos seus trabalhos!

			De lá para cá já escrevi de tudo, desde projetos científicos, artigos técnicos em sites jurídicos, devaneios e um livro.

			Já li e refleti sobre diversos temas, tais como filosofia, sociologia, direito, religião e psicanálise.

			No entanto, o que eu realmente gosto é de fazer análises aleatórias sobre a sociedade. Não gosto da ideia um dia ser considerado um filósofo, sociólogo, jurista, cientista ou qualquer outro termo rotulante. Gosto simplesmente de ler, escrever, analisar e por que não: delirar. Mas eu e outras pessoas notamos que nem tudo nas minhas análises são delírios. Outras são e daí?

			Alguns dos meus textos têm um pouco de ciência e um pouco de opinião. Eu escrevo com a minha percepção e não com um irretocável rigor científico. Isso não existe!

			É por isso que os textos aqui escritos me identificam, pois eu não sou um cientista de laboratório, que fica analisando pessoas friamente dentro de uma sala, e tampouco tenho a pretensão de algum dia ser assim.

			Eu sou o tipo de pessoa que sai na rua, observa as pessoas e locais ao meu redor, reflito sobre tudo e quando acho que algo merece alguma reflexão, eu escrevo. O que sai dali pouco importa, desde que seja a minha fiel percepção.
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